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    De que maneira uma pessoa configura sua identidade profissional? Que caminhos singulares e diferenciados, no enfrentamento das tarefas cotidianas, compõem os contornos que caracterizam o professor que cada um é?




    Em sua performance solitária em sala de aula, cada educador pode reconhecer em sua voz e gestos ecos das condutas de tantos outros mestres cujo comportamento desejou imitar; ou silêncios de tantos outros cuja atuação procurou recalcar.




    A identidade profissional resulta de um feixe de memórias de sentidos diversos, de encontros e de oportunidades ao longo da jornada. A identidade profissional resulta, portanto, do diálogo com o outro que nos constitui. É coletiva, não solitária.




    A coleção Como Eu Ensino quer aproximar educadores que têm interesse por uma área de conhecimento e exercem um trabalho comum. Os autores são professores que compartilham suas reflexões e suas experiências com o ensino de um determinado tópico. Sabemos que acolher a experiência do outro é constituir um espelho para refletir sobre a nossa própria e ressignificar o vivido. Esperamos que esses encontros promovidos pela coleção renovem o delicado prazer de aprender junto, permitam romper o isolamento que nos fragiliza como profissionais, principalmente no mundo contemporâneo, em que a educação experimenta um tempo de aceleração em compasso com a sociedade tecnológica na busca desenfreada por produtividade.




    A proposta desta série de livros especialmente escritos por professores para professores (embora sua leitura, estamos certos, interessará a outros aprendizes, bem como aos que são movidos incessantemente pela busca do conhecimento) é sintetizar o conhecimento mais avançado existente sobre determinado tema, oferecendo ao leitor-docente algumas ferramentas didáticas com as quais o tema abordado possa ser aprendido pelos alunos da maneira mais envolvente possível.




     




    A ortografia na coleção Como Eu Ensino




     




    Assim como pouca gente conseguiria se lembrar do inimaginável esforço físico e mental despendido quando aprendemos a andar, ou quando pedalamos uma bicicleta autonomamente pela primeira vez, o esforço para aprender a escrever também se perdeu em nosso passado escolar.




    Sem dúvida, não foi nada fácil nosso período de alfabetização, por mais preparados que pudéssemos estar, conforme estivemos cercados ou não de um ambiente de livros e leitores. Assim, o primeiro mérito deste livro de Maria José Nóbrega é relocar o devido peso a essa formidável aventura intelectual de transformar sons em sinais gráficos e, com eles, nos entendermos com quem domina o mesmo sistema de escrita, mesmo sem emitir uma só palavra.




    Acabamos por aprender a escrever, uns mais corretamente, outros menos. Provavelmente, como supõe a autora, “memorizando palavras”. É por isso que este livro começa mostrando a lógica por trás das regras, ou seja, as regularidades do sistema ortográfico – cujas raízes de sua boa implementação foram tema de outro volume desta coleção Como Eu Ensino: Sistema de escrita alfabética, de Artur Gomes de Morais, destacado educador da Universidade Federal de Pernambuco. Esta obra situa-se como uma continuidade daquela, já que aqui encara-se o passo seguinte: dominadas as regras gerais de um sistema de escrita, como ensinar os aprendizes a escrever corretamente?




    Como a maioria dos nossos estudantes, especialmente os de escola pública, apresentam níveis de proficiência em língua portuguesa muito abaixo do desejável, torna-se necessário conhecer as regularidades do sistema ortográfico, para que se possa promover um ensino reflexivo, fazendo o aluno sair da situação incapacitante de “decorador de regras e exceções”.




    Seguindo adiante em suas reflexões, a autora estimula o docente a descobrir “o pensamento por trás do erro do aluno, isto é, quais são as hipóteses que a criança tem a respeito de como se grafam as palavras”. Para isso, se detém em exemplos reais de dúvidas, dilemas e hipóteses de crianças nessa custosa fase de negociar um “J” no lugar de um “G”, de decidir se tal palavra é com “X” ou “CH” etc. Buscando facilitar o trabalho docente, este livro traz ainda alguns quadros com os desvios ortográficos mais recorrentes; aplicando-os à sua turma, o docente terá uma avaliação individualizada das dificuldades de cada aluno. Também são propostas diversas atividades para consolidar as questões suscitadas ao longo desta aprendizagem vital aos alunos. Afinal, para qualquer tipo de trabalho, saber escrever de maneira clara e correta pode ser a distância entre o emprego e o desemprego, ou entre uma boa colocação e uma função medíocre.




    Por fim, este volume da coleção Como Eu Ensino, Ortografia, se encerra com uma provocação: não estaria na hora de romper com a tradição escolar de assinalar todos os erros que uma criança comete ao produzir seus primeiros textos? Quem não se lembra daquela página de redação apresentada à professora, que ao ser devolvida cravejada de marcas de caneta vermelha mostrava o quanto ainda estávamos longe de saber escrever direito? Ao propor uma avaliação mais seletiva dos erros, Maria José Nóbrega quer que a escrita entre no mundo das crianças mais ou menos como aconteceu quando elas aprenderam a falar: errando e corrigindo, tentando novamente, errando de novo e, por fim, acertando. Mais adiante, entram as regras. Mas só depois da compreensão.




     




    Ricardo Prado
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    A ortografia não é apenas um conjunto de normas cujo domínio permite a quem escreve não violar nenhum dos artigos que compõem o Decreto nº 6.583, de 29 de setembro de 2008, que promulga o Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa1. Trata-se de um complexo sistema que estabelece os valores que os grafemas podem assumir em função de sua posição na palavra; inclui a uniformização gráfica de prefixos, sufixos, desinências que indicam flexões nominais ou verbais; também a uniformização gráfica de radicais, além de recursos para distinguir palavras que soam semelhantes mas são escritas com grafias diferentes, as chamadas homófonas-heterográficas. Um sistema que traz ainda vestígios da história das palavras, já que apenas funcionalmente não é possível explicar a ocorrência de todos os grafemas: só a etimologia esclarece alguns usos.




    Considerar a ortografia como um sistema tem implicações para seu ensino. Permite criar uma tipologia de erros, uma tipologia de atividades, indicadores de avaliação mais específicos, além de princípios orientadores para a formulação de expectativas de aprendizagem para cada ano do Ensino Fundamental.




    Mas, por que destinar tempo didático a esse assunto?




    Aprender as regularidades do sistema ortográfico alivia a sobrecarga de decidir como cada palavra deve ser escrita. Livre desse peso, o estudante poderá dedicar-se a ampliar seu domínio da linguagem escrita. Porém, não se pode ignorar que escrever sem problemas ortográficos é apenas escrever corretamente; escrever bem é outra coisa. Há muito que aprender – além da ortografia – para produzir textos de qualidade. Mas, como o ensino de ortografia que se defende privilegia o desenvolvimento de uma consciência metacognitiva, ao estimular o pensamento investigativo para descobrir as regularidades ortográficas, as crianças aprendem muito mais do que qual letra empregar para grafar uma palavra. Aprendem a observar a linguagem, a entreter-se com ela.




    O alimento para a produção deste volume decorre de longos anos de estudo a respeito do assunto e, principalmente, da convivência com educadores e crianças que me convidaram a percorrer, com renovado deslumbramento, suas mal traçadas linhas, plenas de inventividade e possibilidades. Como recomenda Carlos Drummond de Andrade em seu poema “A procura da poesia”, há que se penetrar surdamente no reino das palavras. Nos textos das crianças, há calma e frescura na superfície intata de quem se inaugura no mundo da escrita. Chega mais perto e contempla as palavras. Ler esses primeiros textos requer paciência se obscuros e calma, se te provocam, mas sempre há tempo para que cada um se realize.




     




     




    Divisão dos capítulos




     




    No capítulo 1, descreve-se brevemente como o sistema ortográfico está organizado, principalmente as relações entre grafemas e fonemas. Como provavelmente muitos de nós aprendemos ortografia memorizando palavras, torna-se necessário conhecer as regularidades do sistema para que se possa promover um ensino reflexivo.




    No capítulo 2, o foco desloca-se para o aprendiz, com o propósito de saber como ele aprende esse assunto. Isso só é possível se conseguirmos não apenas identificar os erros, coisa que qualquer usuário competente da língua pode fazer, mas se formos capazes de reconhecer o pensamento por trás do erro, isto é, quais são as hipóteses que a criança tem a respeito de como se grafam as palavras. Com essa finalidade, formula-se uma tipologia dos desvios ortográficos mais recorrentes.




    No capítulo 3, o olhar dirige-se aos processos de mediação que aproximam o objeto de conhecimento do aprendiz. Após apresentar orientações para a elaboração de um diagnóstico ortográfico, sugerem-se alguns princípios para nortear a progressão dos conteúdos ortográficos ao longo dos anos e descreve-se o ciclo de ações que compõem o módulo de atividades para o ensino desses conteúdos (atividades de descoberta, de sistematização e de aplicação em operações de produção de textos). Há, por fim, uma série de exemplos de atividades de diferentes tipos para promover a aprendizagem das regularidades ortográficas.




    No capítulo 4, submete-se à apreciação dos educadores uma proposta que indica o que os estudantes precisam aprender de ortografia ao longo dos anos iniciais do Ensino Fundamental. O propósito dessa iniciativa é abrir o debate para que a escola elabore um documento orientador que atenda às necessidades de aprendizagem de seus alunos.




    E, por fim, no capítulo 5 há algumas palavras a respeito da avaliação, principalmente quando a tradição de se assinalar todos os erros que a criança comete ao produzir textos ainda é muito recorrente. Vale a pena perpetuar esse tipo de conduta?




    Concluo esta introdução agradecendo particularmente a meus companheiros de jornada Alfredina Nery, Claudio Bazzoni, Márcia Fortunato e toda a equipe da Diretoria de Orientação Técnica da Secretaria Municipal de Educação de São Paulo, com quem pude aprender muito ao compartilharmos a elaboração do material Aprender os padrões da linguagem escrita de modo reflexivo.2


  




  

    Capítulo I
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    Como a norma ortográfica está organizada: o sistema grafo-fonêmico




     




    Basta abrir a opção “fontes” na barra de ferramentas do seu computador para constatar a enorme quantidade de tipos de que dispomos: [image: times] (Times New Roman), [image: letra] (Eurostile), [image: batang] (Batang), [image: bauhaus] (Bauhaus 93), [image: gill] (Gill Sans)... Apenas um site oferece download gratuito de 25 mil tipos!




    Como conseguimos decifrar textos escritos com caracteres tão diferentes? Porque, orientados pelo sentido do que lemos, abstraímos as características formais das diferentes famílias de fontes. A essa abstração damos o nome de grafema. Os grafemas, portanto, só são perceptíveis pela decifração das letras concretas.




    Experimente ler o poema de Arnaldo Antunes3 a seguir.
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      Figura 1. “Acordo”, poema de Arnaldo Antunes.


    




     




    Grafado com uma fonte que sugere uma caligrafia irregular de fio contínuo, alongando-se à esquerda e à direita, o poema remete de maneira bastante evidente à estrutura da dialética clássica: a dinâmica entre tese, antítese e síntese.




    O pensamento dialético, em oposição ao afirmativo dogmático, aposta na negação como algo passível de trazer dinâmica ao pensamento – assim, discordo contrapõe-se à inclinação excessiva de concordo, tensionando-a como na brincadeira infantil do cabo de guerra. Dessa tensão, nasce a síntese – o acordo –, que é menos a harmonia entre as partes do que o movimento dinâmico que inaugura uma nova perspectiva: como a do momento em que a corda escapa das mãos de um dos jogadores do cabo de guerra e os dois corpos são impulsionados ao mesmo tempo.




    Nesse sentido, é possível ler acordo não como substantivo, mas também como a forma da 1ª pessoa do singular de verbo acordar. Enquanto no pensamento lógico tradicional a conclusão de duas proposições resulta em uma certeza, no pensamento dialético a síntese é apenas o início de uma nova cadeia dialética – o pensamento jamais se imobiliza. Assim, o estado de acordar, muito em breve, se estabelecerá como sono – e será preciso discordar uma vez mais para que seja possível despertar novamente.




    Como afirma Cagliari:




     




    As letras podem ter muitas formas gráficas, gerando diferentes alfabetos, como podemos ver na história dos sistemas de escrita. Apesar da diferença gráfica entre essas formas, uma mesma letra permanece a mesma porque exerce uma mesma função no sistema de escrita, ou seja, é usada exatamente da maneira exigida pela ortografia das palavras.




    As letras são categorias abstratas que desempenham uma determinada função no sistema, que é preencher um determinado lugar na escrita das palavras.4




     




    É essa funcionalidade que permite ao leitor, a despeito da caligrafia sinuosa, decifrar as palavras do poema de Antunes: concordo, discordo e acordo.




     




     




    Grafemas da ortografia da língua portuguesa




     




    No alfabeto latino (ou romano), que usamos em português e em boa parte das línguas do mundo, o grafema representa o fonema, isto é, a unidade mínima do sistema fonológico.5 Há sistemas de escrita como os silabários do japonês hiragana e katakana, em que o grafema representa sílabas. Utilizados no japonês e no chinês, os grafemas do kanji são ideogrâmicos, isto é, portadores de significado, tais como morfemas, palavras e locuções.




    Além dos grafemas que representam vogais e consoantes, há também os diacríticos, que são sinais complementares inseridos na parte superior ou inferior da letra: a cedilha, o acento agudo, o circunflexo, o grave, o til e o trema. Em português, apenas a cedilha é encaixada na parte inferior da letra C. Os demais diacríticos – o acento agudo, o circunflexo, o grave, o til – são colocados na parte superior das vogais. O trema, que foi abolido das palavras em língua portuguesa pelo novo acordo ortográfico aprovado em 1º de janeiro de 2009, deve ainda ser usado na parte superior do U em nomes próprios de origem estrangeira e seus derivados.




     




     




    Grafemas base para diacríticos em português
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    Quadro 1. Grafemas e diacríticos da ortografia da língua portuguesa.




     




     




    Relações entre grafemas e fonemas




     




    Embora na língua portuguesa os grafemas representem os fonemas, nem sempre há uma relação biunívoca entre eles, isto é, nem sempre um grafema representa só um fonema e esse fonema só é representado por esse grafema e nenhum outro. Na verdade, são bem poucos os casos em que isso acontece. O mais comum é que mais de um grafema concorra para representar um fonema (como o fonema /ž/, que pode ser representado por G em relógio ou por J em canjica) ou que um único grafema, dependendo do contexto, possa representar diferentes fonemas (como o R, que pode representar /r/ em carinho e /R/ em enrolar).




    Vamos conhecer mais de perto as relações entre fonemas e grafemas que uma criança recém-alfabetizada precisa aprender.




     




     




    Regularidades biunívocas




     




    Mantêm regularidades biunívocas apenas os grafemas que estabelecem com os fonemas que representam uma correspondência termo a termo: o grafema só representa aquele fonema e vice-versa. Em português, isso ocorre apenas com: B, D, F, P, T e V. Nos demais casos, um mesmo grafema pode representar mais de um fonema, que, por sua vez, pode ser representado por diferentes grafemas.
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      Quadro 2. Grafemas e fonemas do sistema ortográfico da língua portuguesa que apresentam regularidades biunívocas.


    




     




    Em geral, tão logo compreendam o que as letras representam, as crianças dominam essas relações que não precisam ser objeto de ensino. O desafio é aprender os valores que podem assumir considerando as restrições impostas pelo lugar que ocupam na palavra.




     




     




    Valores de base




     




    Embora as letras tenham um nome (á, bê, cê, dê etc.) orientado pelo princípio acrofônico, isto é, o nome da letra indica um dos sons que ela representa, não é em todos os casos que o nome revela o valor de base6 que o grafema representa. Cê é o nome da letra C, mas o valor de base do grafema C é /k/, porque, embora ao pronunciarmos o nome da letra – cê –, possamos escutar /s/, é bem maior o número de ocorrências em que o grafema ocorre representando /k/: antes das vogais A, O e U e das consoantes R e L na formação de encontros consonantais. O grafema C só representa /s/ em contextos bem mais restritos: seguido das vogais E ou I; ou /š/, seguido de H, compondo o dígrafo CH.




    O valor de base corresponde, portanto, ao fonema que o grafema representa com maior frequência.




    São poucos os grafemas usados apenas com o seu valor de base: além dos que mantêm correspondência biunívoca com os fonemas que representam (B, D, F, P, T e V), o J e o Q. O J representa somente o /ž/, embora esse fonema possa também ser representado por G, quando seguido de E ou I. O grafema Q, mesmo quando compõe o dígrafo QU, sempre representa /k/, embora esse fonema possa também ser representado por C, seguido de A, O ou U.




    Os demais grafemas, vogais e consoantes podem assumir outros valores dependendo da posição que ocuparem na palavra. Isso quer dizer que o valor desses grafemas varia de acordo com o lugar que ocupam: se aparece no começo, no interior da palavra ou no fim; ou ainda do grafema que vier antes ou depois dele. Veja o quadro 3:
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    Quadro 3. Valores de base dos grafemas no português do Brasil. 7




     




    Uma observação atenta de escritas produzidas por crianças que ainda não dominam o sistema alfabético, mas que já empregam algumas letras com valores sonoros convencionais, permitirá observar que elas operam essencialmente com o valor de base dos grafemas. Isso sugere que em sua exposição aos materiais impressos encontram mais ocorrências do grafema empregado com o seu valor de base.




     




     




    Regularidades contextuais




     




    Quando não há correspondência biunívoca, os valores que os grafemas podem assumir derivam de sua posição na palavra. Por exemplo, jamais encontraremos grafemas reduplicados (AA, EE, OO, RR, SS) em posição inicial. Da mesma maneira, em português, nunca encontraremos Q seguido de outra vogal que não U. Afora as vogais, apenas sete consoantes – L, M, N, R, S, X e Z – podem ocorrer em final de palavra.




    Além disso, a presença de um grafema em uma palavra pode ser condicionada pelos grafemas do entorno: antes de B ou P apenas M pode nasalizar a vogal da sílaba anterior. Veja o quadro 4:
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            cãibra


          



          	

            compõe o ditongo nasal /ãy/ – apenas em sílaba inicial


          

        




        

          	

            mãe, pães 


          



          	

            compõe o ditongo nasal /ãy/


          

        




        

          	

            andam


          



          	

            em final de verbos, compõe o ditongo /ãw/, exceto em formas do futuro do presente do indicativo ou em formas irregulares da 3a do plural do presente do indicativo como estão, são, dão, vão


          

        




        

          	

            C


          

        




        

          	

            Fonema


          



          	

            Exemplo


          



          	

            Descrição do contexto


          

        




        

          	

            /k/


          



          	

            cara


          



          	

            C + A, O, U


          

        




        

          	

            /s/


          



          	

            cera


          



          	

            C + E, I


          

        




        

          	

            foice


          



          	

            C após ditongo + E, I


          

        




        

          	

            louça


          



          	

            Ç após ditongo + A, O, U


          

        




        

          	

            paçoca


          



          	

            Ç + A, O, U – nunca em posição inicial


          

        




        

          	

            descer, exceto


          



          	

            dígrafos SC, XC + E, I – nunca em posição inicial


          

        




        

          	

            desça


          



          	

            dígrafo SÇ + A, O – nunca em posição inicial


          

        




        

          	

            chama


          



          	

            compõe o dígrafo CH


          

        




        

          	

            E


          

        




        

          	

            Fonema


          



          	

            Exemplo


          



          	

            Descrição do contexto


          

        




        

          	

            /ε/


          



          	

            fera


          



          	

             


          

        




        

          	

            /e/


          



          	

            cera


          



          	

             


          

        




        

          	

            /i/


          



          	

            pente


          



          	

            em sílaba átona


          

        




        

          	

            / ĩ /


          



          	

            enfeite


          



          	

            em sílaba nasal átona


          

        




        

          	

            /ẽ/


          



          	

            lembrar, lento


          



          	

            E + M, N em final de sílaba, seguida de consoante


          

        




        

          	

            tema, pena, lenha


          



          	

            E [núcleo de uma sílaba tônica] + sílaba começada por consoante nasal


          

        




        

          	

            /y/


          



          	

            escrevem


          



          	

            em final de verbos, compõe o ditongo /ẽy/


          

        




        

          	

            área, espiões


          



          	

            em ditongos e tritongos


          

        


      

    




    


  




  

    

      

        

          	

            G


          

        




        

          	

            Fonema


          



          	

            Exemplo


          



          	

            Descrição do contexto


          

        


      



      

        

          	

            /g/


          



          	

            gosto


          



          	

            G + A, O, U


          

        




        

          	

            guerra


          



          	

            GU + E, I: compõe o dígrafo GU


          

        




        

          	

            /ž/


          



          	

            gesto


          



          	

            G + E, I


          

        




        

          	

            H


          

        




        

          	

            Fonema


          



          	

            Exemplo


          



          	

            Descrição do contexto


          

        




        

          	

             


          



          	

            chama, malha, manhã


          



          	

            modifica o valor básico do grafema anterior, compondo os dígrafos CH, LH, NH


          

        




        

          	

            ∅


          



          	

            harpa, hélice, hino, honra, humor


          



          	

            em início de palavra (H + vogal), não representa fonema algum, nem modifica o valor básico dos grafemas seguintes, mantém-se em função da origem etimológica da palavra


          

        




        

          	

             


          



          	

            ah! oh!


          



          	

            em interjeições (vogal + H)


          

        




        

          	

            I


          

        




        

          	

            Fonema


          



          	

            Exemplo


          



          	

            Descrição do contexto


          

        




        

          	

            /i/


          



          	

            irmão


          



          	

             


          

        




        

          	

            /ĩ/


          



          	

            ímpar, lindo


          



          	

            I + M, N em final de sílaba, seguida de consoante


          

        




        

          	

            lima, hino, linha


          



          	

            I [núcleo de uma sílaba tônica] + sílaba começada por consoante nasal


          

        




        

          	

            /y/


          



          	

            pai, quais


          



          	

            em ditongos e tritongos


          

        




        

          	

            J


          

        




        

          	

            Fonema


          



          	

            Exemplo


          



          	

            Descrição do contexto


          

        




        

          	

            /ž/


          



          	

            jeito, jato


          



          	

             


          

        




        

          	

            L


          

        




        

          	

            Fonema


          



          	

            Exemplo


          



          	

            Descrição do contexto


          

        




        

          	

            /l/


          



          	

            lata, palácio
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